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EDITORIAL

ANTES do advento do
Espiritismo, o que

víamos era uma fé
fanática, definida pelos espíri-
tos, como fé cega, pois não era
resultado de raciocínio e fazia
com que os praticantes religi-
osos seguissem orientações de
forma irracional.

A fé proposta pelo Es-
piritismo, baseada na razão,
não pede facilidades, nem ofe-
rece utopias, mas justiça. Não

pede perdão para as faltas, po-
rém, força para retificá-las,
mudando nosso roteiro e da-
queles que ferimos. Não pede
cura das doenças, todavia, ree-
quilíbrio e aceitação para que
o nosso espírito possa tratar
nosso corpo, através de ener-
gias renovadoras pela prece.

Nós sabemos que Deus
tudo sabe e tudo pode. Sa-
bemos que Ele nos deixa car-
regar a nossa cruz, esperando

que a levemos até o fim do cal-
vário, para que, assim, nos li-
bertemos do pesado fardo, em
definitivo. A fé baseia-se na
perfeita compreensão daquilo
que se deve crer.

Não basta ver, ouvir, fa-
lar, conhecer, é preciso, acima
de tudo, COMPREENDER a
Doutrina, sua Verdade e fazer
dela a meta para as nossas vi-
das.

Shyrlene Campos
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TESTES DIÁRIOS
Psicofonia: Shyrlene Campos

DURANTE todo o nosso dia, somos
testados nas mais diversas situa-

ções: dentro do âmbito familiar,
com parentes difíceis, situações complexas no
setor de trabalho, aborrecimentos rotineiros
nas ruas, situações imprevistas, enfermidades
súbitas, tudo nos testando a calma a toda hora.

Bezerra

Aquele que tem calma,
realmente, possui muito
mais equilíbrio, mais saúde,
mais ponderação e dá muito
mais ensejo para que espí-
ritos amigos possam ajudar.
A impaciência, a irritação,
desajustam as forças men-
tais, físicas e psíquicas, le-

vando a pessoa a um grande torvelinho de
emoções e reações as mais diversas.

Em qualquer situação que nos desafie, sai-
bamos manter a paciência e a calma. Mesmo
que isso seja difícil, devido ao gênio, a perso-
nalidade que cada pessoa possui, tentemos ter
disciplina por meio da oração, vigiando nossos
pensamentos, raciocinando antes de agir, por-
que aquele que age com irritação, com impaci-
ência, estará sempre no caminho do desacerto.

Para acertarmos, é preciso mantermos a
razão através do domínio de todas as nossas
ações.

Espírito: BEZERRA DE MENEZES

ENTENDER A DOR
Psicofonia: Shyrlene Campos

Q UANDO pensamos
nas dificuldades
das nossas vidas,

das nossas lutas, no pranto
que não cessa de jorrar, no
amor arrancado de nossos bra-
ços, na esperança arrancada
de nossos espíritos...

Quando pensamos que
sentimos muito medo de tudo
e de todos e que caminha-
mos sob o signo da violência,
pensamos que o mundo não
vai ter mais solução, ficamos
tristes, debilitados, e o nega-

tivismo toma
conta de nós,
só nos dete-
mos naquilo
que mais e
mais nos en-
fraquece.
Nossos pensa- Scheilla
mentos, dificilmente buscam
a fonte de otimismo, de ale-
gria. Alimentamos a tristeza e
o negativismo durante grande
parte do nosso dia.

Passamos indiferentes pe-
las ruas, sem condoermo-nos

com os problemas do nosso
próximo, sem pensarmos na
dor e na miséria daqueles que
passam também apressados
como nós, que fazem parte de
uma multidão, que resgatam
também os seus débitos e ou-
tros que adquirem novas pro-
vas.

Quantos e quantos se-
res desconhecidos passam por
nós durante o dia numa ave-
nida, numa rua de determi-
nada cidade e, no entanto,
essa legião de pessoas que so-
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frem possuem seres, às vezes,
impiedosos a segui-los, pos-
suem seres que os supervisio-
nam do Alto com amor para
que vençam suas provas, en-
tretanto, inegavelmente, um
sentimento a todos une: a dor
silenciosa, nesse enorme hos-
pital que é o mundo e que,
pouco a pouco, vai nos fa-
zendo compreender, aceitar e
sermos criaturas mais sensí-
veis!

Cada irmão que passa por
nós, seja ele quem for, é nosso
irmão, foi criado pelo mesmo

DEUS, só que terão méritos
ou resgates que adquiriram
com suas próprias ações pelas
suas mãos.

Quanto a vocês, procu-
rem sempre a melhor parte da
vida, procurem sempre enten-
der a dor que nos aproxima de
outros que passam pelas mes-
mas dores. Não fiquem indife-
rentes como aqueles que pas-
sam pela multidão, nem inter-
pelem aqueles outros tantos,
oferecendo ajuda, toda ajuda
deve ser espontânea, devemos
buscar o Bem.

O Cristo caminhou e ca-
minha junto a nós, mas para
encontrá-Lo, é preciso abrir
o coração, é preciso abrir a
nossa mente, através da fé que
nos consolará um dia. Se hoje
não é dia de entendermos os
nossos sofrimentos, dia virá
em que, num grande abraço
de Luz e de Amor, todos os se-
res se aproximarão e aqueles
que estão em trevas buscarão
um dia o recurso abençoado
da Luz para caminharem tam-
bém ao lado de JESUS.

Espírito: SCHEILLA

AH! SE EU PUDESSE!...
Psicofonia: Shyrlene Campos
Espírito: J.G. de Araújo Jorge

Ah! Se eu pudesse mudar todas as coisas num passe de mágica, tornar o passado o meu presente.

Ah! Se eu pudesse recolher as pérolas dos sorrisos e esquecer o brilhante das lágrimas.

Ah! Se eu pudesse tornar verde de esperança as tristes lembranças.

Ah! Se eu pudesse ver as pessoas darem-se as mãos em paz como irmãos.

Ah! Se eu pudesse fazer a noite sempre enluarada e o sol, como um calor na alma.

Ah! Se eu pudesse recolher o tempo que passou e recolhê-lo nas grades do meu coração para
que não pudesse fugir.

Ah! Se eu pudesse, em vez de olhar as estrelas, cheio de saudade e mágoas, ser alguém
diferente!... Sei que seria mais feliz e mais feliz faria os seres que eu amo.

Ah! Se eu pudesse!...
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Vanilda e Maria Claudia

ELAS são as companhei-
ras de Shyrlene Campos
para solucionar as difi-

culdades que vão aparecendo no
dia a dia. Estão com Shyrlene há
muitos anos e são muito dedica-
das em tudo que fazem, porque
fazem com muito amor.

EDUCAÇÃO DOS FILHOS
Psicofonia: Shyrlene Campos

ESTAMOS numa época
privilegiada, o ho-
mem já devassa o in-

finito, o homem já é capaz
de tornar sua vida mais fá-
cil. A ciência avança, a edu-
cação abre fronteiras, e as cri-
anças recebem hoje o que era
negado ao homem, cinquenta
anos atrás, já vemos crianças
pequenas, pequeninos gênios
da informática a brincar com
computadores, como homens

grandes!
Ver a Terra do espaço e ir

até a Lua já não é segredo para
todos nós, sabemos que é fácil
caminhar sobre ela. Conhe-
cemos, profundamente, a me-
cânica, a eletrônica, a compu-
tação e ficamos extasiados di-
ante do progresso, o progresso
da humanidade. Mas, que pro-
gresso é esse?

É o progresso em que o
pai ensina o filho a mexer nos

computadores, porém, não lhe
ensina o caminho do Amor.

É o progresso onde os
pais dão todos os bens materi-
ais a seus filhos e se esquecem
de proporcionar-lhes os bens
da alma.

Onde está a grande huma-
nidade que avança? Será que
uma pessoa realmente avança
somente com conhecimentos
materiais? Será que a cultura
é tudo? Será que o saber re-
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solve os grandes problemas
da alma humana? Sabemos
que não!... Principalmente,
neste período em que a Terra
avança, aceleradamente, na ci-
ência. É preciso que, mais e
mais, nos aproximemos das al-
mas das crianças, elas são do-
nas do futuro. É nas peque-
ninas mãos que repousam o
amanhã.

Diante das muitas infor-
mações exteriores, as crian-
ças recebem a voz de todos
os quadrantes da Terra, tudo
que se passa no mundo, a cri-
ança absorve. A criança toma
conhecimento do mundo exte-
rior, contudo, quem toma co-
nhecimento de seu mundo in-
terior, dos seus sentimentos,
dos seus desesperos, das suas
solidões? Muitas vezes, cons-
cientemente, criminosamente,
tornamos imensa a solidão de
nossos filhos!

Em minha última encar-
nação fui alemão e tive fa-
mília. Como
alemão, dese-
jei muito ter
um menino,
todavia, tive
três meninas,
três pequeni-
nos anjos que Joseph

viveram num período onde o
nazismo imperava dominador.

Tive o saber da Terra, co-
nheci átomos e suas divisões,
no entanto, fui descobrir de-

pois de desencarnado o ma-
ravilhoso mundo da alma, a
ciência do espírito, que me
era desconhecida, uma ciên-
cia muito mais bela! Quando
encarnado, conhecia o corpo
físico, depois, no além, passei
a conhecer a origem de todas
as enfermidades.

Quando encarnado, inda-
gava muito, colocava-me di-
ante de enfermidades que não
podia resolver e fui descobrir
depois, no Plano Espiritual,
que elas eram, tão somente,
consequência de espíritos en-
fermos, e que, curando aquele
corpo físico, eu não renova-
ria aquela alma. Passei a ver
as enfermidades como aben-
çoadas, pois traziam o pranto
renovador, os desajustes que,
na verdade, são instrumentos
para o despertar de uma alma.

Julgamos tudo pela apa-
rência, entretanto Deus julga
pela alma e, muitas vezes, o
que julgamos errado é certo e
o que julgamos certo é errado,
perante a Lei e a Justiça Di-
vina.

Deus é Senhor da sabe-
doria, se existem crianças ao
nosso lado é porque Deus as-
sim o quis, e se essa foi a Sua
vontade, é porque espera de
nós alguma ação nobre e gran-
diosa em benefício das crian-
ças, dos filhos.

Por isso, valorizemos o
lar. Não importa se o lar é

abastado ou é um lar onde a
mãe é pobre e luta pelo pão de
cada dia, o importante é que
seja um lar onde se luta, verda-
deiramente, pelo espírito. Não
é suficiente somente comentar
deficiências e falhas de con-
duta, é necessário lutar para
que elas se transformem, bus-
car, realmente, a renovação
das almas daqueles que foram
colocados sob a nossa guarda.

Deus espera que todas as
criaturas conquistem a gran-
deza. Não importa se ela é
humilde, se não raciocina, se
está embrutecida nas selvas,
nos desertos, nos emaranha-
dos das paixões, nas deficiên-
cias físicas, esteja como esti-
ver, Ele espera que evoluam
e conquistem as grandezas de
Deus.

Diante de um cérebro em-
brutecido pelo mongolismo,
diante daquele que não cami-
nha, daquele que não pensa,
mesmo assim, Deus tem Pla-
nos Divinos para todos, pois
Ele conhece cada filho, cada
criatura que criou.

Devemos respeitar a vida
em todas as suas formas, deve-
mos amar a vida com todos os
seus sofrimentos, devemos lu-
tar pela vida em todos os nos-
sos momentos e darmos conta
ao Criador da grande tarefa de
sermos pais educadores.

Espírito: JOSEPH
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Fernando e Mariana

FERNANDO, profissional da área de
propaganda e marketing, e sua
esposa Mariana sempre arrumam

um tempinho para criarem as mais belas ar-
tes para o Núcleo Servos Maria de Nazaré.
São cartazes, anúncios, a arte deste jornal,
as capas dos livros e o site do Núcleo:
www.nucleoservosmariadenazare.com.br
Tudo realizado com muito amor e carinho!
A arte a serviço da Luz!

DIANTE DAS PROVAS
Psicofonia: Shyrlene Campos

DIANTE das dores da
vida, vocês não se es-

queçam jamais que em todo
sofrer existe uma parcela de

aprender e que em algumas si-
tuações, podemos superar, se
tivermos o desejo sincero de
superar.

Que Mãe Santíssima nos
abençõe sempre!...

Espírito: ROSA LUANA

A CARIDADE EM AÇÃO!



ESTA é a equipe do Bazar Be-
neficente que acontece de 2

em 2 meses, sob a coordenação
da nossa querida Sônia, conhe-
cida como a Sônia das bonecas.
Toda a renda dos bazares é des-
tinada às atividades assistenciais
do Núcleo Servos Maria de Na-
zaré.

VOLUNTÁRIOS do Projeto Salva Infân-
cia distribuindo alimentos para as

mães assistidas pelo Núcleo Servos Maria
de Nazaré.

ONúcleo Servos Maria de Nazaré agra-
dece a Patrícia e seu esposo Milson,

do Supermercado Super Maxi, por terem
indicado o Núcleo para receber as doações
da Empresa VILMA e outras empresas do-
adoras no Super Encontro Varejista 2016 –
SEVAR, no Center Shopping.
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MEDIUNIDADE
Psicofonia: Shyrlene Campos

Muitas pessoas julgam-
se médiuns e começam o exer-
cício isolado, às vezes, den-
tro de seus lares. São incorpo-
rações, são psicografias, são
vidências que não existem e
todo esse processo vai envol-
vendo a pessoa numa faixa
muito negativa, e não demora
muito para se verificarem as
consequências funestas desse
exercício imprudente de mani-
festações de espíritos, pois as
manifestações ocorrem em lo-
cais que não são devidamente,
preparados para isso.

É lastimável que as pes-
soas não percebam o quanto
colocam em risco, não só a
elas, como as pessoas que
delas dependem. Qualquer
manifestação espiritual fora
do Centro Espírita, que é um
ambiente preparado, magne-
tizado, adequado, supervisio-
nado por trabalhadores, é um

risco altíssimo de obsessão e
até de possessão, com con-
sequências imprevisíveis.

As pessoas devem evitar
toda e qualquer manifestação
mediúnica, seja dentro do lar
ou no trabalho. Se acharem
que são videntes, pode estar
ocorrendo aproximação mate-
rializada de mais de um es-
pírito inferior, porque espíri-
tos que são protetores, espíri-
tos guardiões das pessoas que
caminham na Terra não per-
turbam, não andam seguindo
essas pessoas nos ambientes
mais diversos. Eles procuram
auxiliar no anonimato da Luz
que vem de Jesus. Buscam
proteger, intuir, alertar.

Aquele que se deixa en-
volver por manifestações que
se dizem espirituais, na ver-
dade, estão dando grande
chance para perseguições cu-
jas consequências são de

grande prejuízo e difíceis de
avaliar.

O melhor método para se
conhecer a mediunidade é es-
tudar a Codificação Espírita e
para higienizar o ambiente é
fazer leituras edificantes.

Para se ter proteção, o
melhor a se fazer, é praticar a
Caridade em toda a sua exten-
são, seja em auxílio material,
em palavras, em silêncio ou
um ombro amigo que protege.

Existem muitas formas
de se praticar a Caridade, po-
rém, a maioria delas exige que
se retire não do bolso, mas
da alma e do coração os sen-
timentos mais purificados, a
sensibilidade mais acentuada
para fazer calar a dor, brilhar
a alegria e fazer surgir a espe-
rança nos corações aflitos.

Espírito: SKANAY

JESUS, HOMEM-LUZ
Psicografia: Ana Luci Naves

Vida da vida.
Vida de Jesus.
Filho de Maria.
Filho da Luz.

Luz que Ele trouxe ao Mundo para todos nós, se
quisermos aprender e seguir a Luz.

Jesus, Homem-Luz, Amor e Bondade, que trouxe
para o nosso Mundo Sabedoria, Paz e Caridade.

Apoiemos em nós a Luz.
Apoiemos Jesus!

Espírito: ANETTE
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O Núcleo Servos Maria de Nazaré mantém mais de 30 projetos com equipes voluntárias e
mais de 70 funcionários diretos. Dentre os projetos assistenciais se destacam:

CENTRO EDUCACIONAL

O Núcleo Servos Maria de Nazaré man-
tém duas unidades que formam o Centro Edu-
cacional “Recanto Maria de Nazaré”, em re-
gime de atendimento integral de 8 horas, para
crianças de 0 a 3 anos. Atende atualmente 230
crianças, cujas mães devem estar trabalhando e
desenvolvendo-se profissionalmente para que
sejam assistidas pela instituição.

As crianças em regime de creche recebem
5 refeições balanceadas diariamente. Desen-
volvem atividades psicopedagógicas com pro-
fissionais efetivos e capacitados mantidos pela
instituição. Além disso, recebem cuidados in-
dividuais e sociais conforme a necessidade de
cada uma, dentro de uma rotina voltada para o
desenvolvimento de suas potencialidades.

O Núcleo Servos Maria de Nazaré busca o
desenvolvimento integral da criança através de
atividades, brincadeiras, jogos lúdicos pedagó-
gicos, livres e direcionados. Buscando sempre
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desenvolver integralmente a criança em suas
potencialidades físicas, psicológicas, intelec-
tuais e sociais, completando a ação da família.
Visando sempre habilidades individuais e po-

tencialidades criativas. Respeitando cada faixa
etária, de modo a propiciar o conhecimento e
superação das limitações.

SOLAR MARIA DE NAZARÉ

O SOLAR “Maria de Nazaré” é um dos
departamentos assistenciais do NSMN que
acolhe em tempo integral crianças com de-
ficiências físicas, as quais possuem, em sua
maioria, paralisia cerebral e outros comprome-
timentos neurológicos. Atualmente, em caráter
de guarda, totaliza 22 crianças com possibili-
dade de expansão.

O nome SOLAR foi idealizado pelos Dire-
tores da Instituição e hoje é uma realidade. Ali
as crianças são acolhidas com amor, zelo e pro-
teção, onde se sentem numa só família, num
SÓ LAR, porque reina o amor. Todas recebem
um acompanhamento específico para atender
as suas necessidades individuais, tanto alimen-
tar, quanto psicomotora e pedagoga. Cada cri-
ança possui sua cama, sua escova dental, seu
travesseiro com seu cheirinho, onde é respei-
tado a individualidade e a privacidade de cada
uma delas, fazendo com que o SOLAR saia da
conceituação legislativa de uma mera institui-
ção de acolhimento, e seja um Lar de Amor.

E o resultado desse trabalho é testemu-
nhado pelos voluntários nos sorriso das crian-
ças, em seus olhinhos cintilantes de alegria.

Hoje o SOLAR é composto por vários
funcionários capacitados para atenderem as ne-
cessidades de cada criança, possui uma ambu-
lância em casos de emergências e fazem parte
da equipe diversos voluntários de vários seg-
mentos profissionais, tais como: médicos, en-
fermeiros, assistentes sociais, fonoaudiólogos,
psicólogos, pedagogos e cabeleireiros. Uma
vez na semana, as crianças têm aula de leitura,
música e interatividade.

Mesmo com suas limitações, estas crian-
ças nos recebem e acolhem-nos com os mais
belos e sinceros sorrisos. Os voluntários que
convivem com elas acabam tendo um incentivo
a transformação interior, pois possuem a opor-
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tunidade de aprenderem que o espírito não pos-
sui limitações. Elas são um presente de Mãe
Santíssima, uma misericórdia Divina, para que
todos possam exercitar a paciência, o amor
fraterno, encontrarem suas limitações e apren-
derem a viver com mais sabedoria, mesmo

possuindo dores no corpo e na alma.
Os voluntários buscam adotar para as suas

vidas o pensamento de Shyrlene Campos, Di-
retora da Instituição: “Não quero saber que
crime elas cometeram, se são más ou boas, eu
as amo!”.

AMBULATÓRIO IRMÃO GLACUS

ATENDIMENTO médico nas espe-
cialidades de clínica geral e psi-
quiatria. Consultas e receituá-

rios com doação de medicamentos, onde
também atua um farmacêutico voluntário.

AÇÃO E REAÇÃO
Psicofonia: Shyrlene Campos

ELE era um sertanejo
sujo, fraco, tinha

pouco alimento, mui-
tas lutas, muitos filhos...

Ele dizia que seus fi-
lhos haviam sido enviados por
Deus e eles se sentiam envia-
dos por Deus.

A terra dura pouco pro-
duzia, faltava-lhe dentes, no
entanto, não lhe faltava digni-
dade. Muitos abandonavam
a terra, muitos seguiam em
busca de terras férteis, porém,
ele não! Recusava-se ser um

retirante, era um homem de
respeito e permanecia lá, aju-
dando mulheres e crianças, na-
quele rincão perdido.

Esse sertanejo, quando
via os Carcarás, dizia para
si mesmo: “Minha carne vo-
cês não devoram”. Olhando
o céu, pensava que poderia
existir uma forma de espetar
nuvens e fazer chover no ser-
tão. Contudo, por que será
que ele amava tanto aquela
terra? Diziam que lá já hou-
vera tanta plantação de cana,

que o verde sumia de vista,
mas agora, nem ruínas de ne-
nhum engenho existiam, só ca-
niços secos, mandacarus, o es-
pinheiro era benção das terras
ressequidas pelo Sol e que se
mantinha verde.

Sentimos, no seu inces-
sante caminhar de pés racha-
dos, suando para buscar água
distante, para ele e para os ou-
tros, uma fibra diferente, um
porte digno que ia além das
suas roupas empoeiradas e ro-
tas.
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Então,
buscamos sa-
ber o que, na
verdade, exis-
tia naquele ho-
mem forte, en-
coberto pelo
passado e visí- José Grosso
vel no sertão.

A história foi desvendada
pela Justiça Divina. Naquelas
mesmas terras, ele já vivera
como senhor de engenho, pos-

suía muita terra e cavalos. Era
exigente, cego para as misé-
rias que o cercavam. Quantos
na miséria lhe enriqueceram a
bolsa de couro e as arcas de
roupas, vestimentas essas que
seus agregados não possuíam,
só o algodão quente e rústico
para vestir.

Era a vida, devolvendo
a terra que ele amava, sem
as regalias do ontem. E ele,
quando podia comer um pe-
daço de rapadura, olhava o

Céu e dizia: “Deus, que bên-
ção é a cana, pena que na mi-
nha terra só dá macaxeira e pi-
menta”. E estalava a língua na
delícia ao saborear a rapadura.

Sempre reencontramos o
que deixamos de realizar, mas
de forma diferente...

Que benção é a vida!
Que vitória aguarda os que vi-
vem e sofrem, com resigna-
ção, no sertão!

Espírito: JOSÉ GROSSO
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